A IMPORTÂNCIA DA AMAMENTAÇÃO NA PREVENÇÃO DE DEPRESSÃO PÓS-PARTO
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Introdução: A depressão pós-parto é uma condição de causas multifatoriais,  que afeta inúmeras mulheres, principalmente durante o primeiro ano após o nascimento do bebê, tendo como sintomas característicos a irritabilidade, ansiedade, sensação de desamparo, falta de energia e motivação. Estes traços na personalidade da mãe  impossibilitam a entrega e demonstração de seu amor e carinho pelo progênito, podendo ocasionar diversas dificuldades para a criança, incluindo falhas no seu desenvolvimento. Objetivo: Este estudo revisa os dados existentes sobre a importância da criação de vínculo entre mãe e filho, proporcionada de forma imprescindível pela amamentação, na prevenção de quadros depressivos após a gestação. Metodologia: Foi realizado uma pesquisa bibliográfica nos bancos de dados científicos, como PubMed, SciELO e Scopus, utilizando os operadores booleanos ‘’AND’’ e ‘’OR’’, combinados aos descritores ‘’Amamentação’’, ‘’Depressão pós-parto’’ e   ‘’ Aspectos psicológicos’’. A revisão selecionou artigos publicados nos idiomas inglês e português, entre os anos de 2005 até 2022, os quais fossem relacionados ao tema abordado. Demais artigos que não se enquadrassem na temática, foram excluídos. Resultados: Os estudos realizados por meio de dados científicos confirmam que a prática da amamentação, além de seus benefícios nutricionais para o lactente e da sua capacidade de promover maior afetividade e contato materno com a criança, também pode desencadear processos hormonais que protegem as mulheres contra depressão pós-parto pelo bloqueio da produção do hormônio cortisol responsável pelo estresse. Considerações Finais: Por fim, a prática de amamentar proporciona o contato pele a pele entre mãe e filho e consequentemente, maior proximidade física e emocional entre eles. Visto isso, dada a evidência da superioridade da amamentação, é ponto chave incentivar a prática dessa ação a fim de que haja uma prevenção e redução da condição depressiva após a gravidez. 
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